
 
Universidade Federal do Ceará 

Pró-Reitoria de Graduação 
 

PLANO DE ENSINO (E DE APRENDIZAGEM) DE DISCIPLINA 
 

Ano/Semestre 

2025.1 

 

1 Identificação 

1.1 Centro: Faculdade de Educação 

1.2. Departamento: Teoria e Prática do Ensino 

1.3. Disciplina: 

Cifranavização: aprendizagem e ensino de 
números e operações fundamentais 

1.4. Código:  

PC0236 (Turma 01A) 

1.5 Caráter:  

Semestral e 
optativa 

1.6 Carga Horária:  

64h/a (4 créditos) 

1.7 Professor: Paulo Meireles Barguil (paulobarguil@ufc.br) 

1.8. Curso: Pedagogia 

2 Justificativa 

Calcular é tido como o conhecimento matemático indispensável a ser aprendido por cada pessoa na escola. A Matemática é 
uma linguagem, com símbolos e palavras próprios, que precisam ser compreendidos. No Brasi l, a fragilidade conceitual e 
didática de quem leciona Matemática se manifesta em práticas equivocadas, causando sofrimento e frustração na escola. A 
cifranavização é a aprendizagem da Aritmética – números e operações fundamentais – e está relacionada ao entendimento do 
sistema cifranávico. 

3 Ementa 

A linguagem Matemática e os seus símbolos. Signo = significante + significado. Conceitos de algarismo, dígito, numeral e número. 
Tipos de registros e variedade de representações semióticas na Educação Matemática. Conceitos de cifranava, sistema cifranávico 
e cifranavização. Cifranavização na sociedade e na escola. Relações entre oralidade (escuta e fala) e notação/registro (leitura e 
escrita) na cifranavização. Transcodificação numérica: aspectos epistemológicos e didáticos. Interpretação, representação e 
resolução de situações referentes às operações fundamentais: aspectos epistemológicos e didáticos.  

4 Objetivos – Geral e Específicos 

I – GERAL 
Ampliar conceitos relacionados à cifranavização, desenvolvendo habilidades referentes ao planejamento, implementação e 
avaliação visando à aprendizagem discente da Aritmética: números e operações fundamentais. 

II – ESPECÍFICOS  
Evidenciar que a Matemática é uma linguagem com símbolos e palavras próprios, inferindo a necessidade da interpretação.  
Comprovar que o signo é composto de significante e significado, apontando a natureza de cada um desses. 
Conceituar algarismo, dígito, numeral e número, distinguindo-os.  
Refletir sobre os tipos de registros e a variedade de representações semióticas na Educação Matemática, argumentando a 
importância de ambos para a aprendizagem discente. 
Conceituar cifranava, sistema cifranávico e cifranavização, estabelecendo os vínculos entre eles. 
Diferenciar a cifranavização que acontece na sociedade e na escola, discutindo especificidades e potencialidades das situações de 
cada contexto.  
Interpretar as relações entre oralidade (escuta e fala) e notação/registro (leitura e escrita) na cifranavização, descrevendo desafios 
enfrentados pelo discente, os quais precisam ser conhecidos pelo(a) docente cifranavizador(a). 
Analisar aspectos epistemológicos e didáticos na transcodificação numérica, ampliando saberes para a sua atuação profissional. 
Explicar aspectos epistemológicos e didáticos na interpretação, representação e resolução de situações referentes às operações 
fundamentais, estabelecendo parâmetros para a sua prática docente 
Aplicar instrumentos diagnósticos da cifranavização numérica e operatória, interpretando as produções discentes em prol de uma 
atuação docente mais eficaz. 
Refletir sobre o quarteto docente–conhecimento–ambiente(milieu)–discente, enfatizando o papel do(a) docente na sua 
configuração. 
Vivenciar o senso investigativo, reconhecendo a sua importância para o trabalho docente e a aprendizagem discente. 



5 Descrição do Conteúdo/Unidades  5.1. Carga Horária 

1 A LINGUAGEM MATEMÁTICA 
   1.1 A linguagem matemática e seus símbolos 
   1.2 Signo = Significante + Significado 
   1.3 Tipos de registros e variedade de representações semióticas na Educação Matemática  

2 CIFRANAVIZAÇÃO: ASPECTOS HISTÓRICOS 
   2.1 Conceitos de algarismo, dígito, numeral e número 
   2.2 Conceitos de cifranava, sistema cifranávico e cifranavização  
   2.3 Cifranavização na sociedade e na escola  
   2.4 Relações entre oralidade (escuta e fala) e notação/registro (leitura e escrita) na cifranavização  

3 CIFRANAVIZAÇÃO: NOTAÇÃO NUMÉRICA 
   3.1 Transcodificação numérica: aspectos epistemológicos e didáticos 

4 CIFRANAVIZAÇÃO: OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS 
   4.1 Interpretação, representação e resolução de situações: aspectos epistemológicos e didáticos 

12 h/a 
 
 
 

12 h/a 
 
 
 
 

24 h/a 
 

16 h/a 
 

6 Metodologia de Ensino 

Aula expositiva-dialogada; leitura, estudo e debate de texto; pesquisa de campo. 

7 Atividades Discentes 

Leitura de texto; preenchimento de ficha de debulhamento; participação em debate; pesquisa de campo; elaboração de relatório. 

8 Avaliação 

A nota final será obtida pela soma das seguintes notas:  

1ª AP (40,0) → memorial I (10,0) + memorial II (20,0) + autoavaliação (10,0); 

2ª AP (60,0) → debulhamento de textos (15,0) + diagnóstico das habilidades iniciais da cifranavização – números (15,0) + diagnóstico das 
habilidades intermediárias/avançadas da cifranavização – números (15,0) + diagnóstico das habilidades da cifranavização – operações (15,0). 
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